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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 8, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
dermatofuncional, do trabalho, respiratória, em terapia intensiva e em saúde pública. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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ESTUDO ECOLÓGICO DA PREVALÊNCIA DA 
TUBERCULOSE NO RIO GRANDE DO NORTE

CAPÍTULO 13

Isabela Cristina Felismino da Silva
Universidade Potiguar, 

Natal/RN.

Ricardo Rodrigues da Silva
Universidade Potiguar, 

Natal/RN.

Adriene Cataline Rodrigues Fernandes
Universidade Potiguar, 

Natal/RN.

 Amanda Raíssa Neves de Amorim
Universidade Potiguar, 

Natal/RN.

Julyane Caroline Moreira
Universidade Potiguar, 

Natal/RN.

Cíntia Maria Saraiva Araújo
Universidade Potiguar, 

Natal/RN.

RESUMO: A Tuberculose ( TB ) faz parte do 
espectro dos esforços dos Objetivos do Milênio, 
todavia passadas décadas dos ODM, esta 
situação de saúde infecciosa que mais mata em 
todo o mundo, na qual a Tuberculose Resistente 
é um problema crescente, a qual no ano de 2016 
obteve somente 12% de cura. O objetivo deste 
estudo foi analisar a prevalência da Tuberculose 
no estado do Rio Grande do Norte entre os anos 
de 2008 e 2018. Estudo ecológico descritivo com 

dados epidemiológicos da plataforma TABNET/
DATASUS. Foi identificada predominância 
masculina com 4.788 indivíduos deste sexo 
para 1.895 do sexo feminino, totalizando 6.683 
casos, onde 2.637 se concentram na cidade de 
Natal, com relevante salto percebido entre os 
anos de 2016 e 2017, de 241 para 345 casos. 
6.441 casos registrados são pela forma de 
Tuberculose Pulmonar, 82 casos pela forma 
Extrapulmonar e 131 na forma mista da doença. 
Desta forma, os casos de Tuberculose podem 
ser considerados como relevantes pontos a 
serem discutidos e merecedores de atenção no 
estado do Rio Grande do Norte, salientando o 
avanço. 
PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose, Prevalência, 
Epidemiologia 

ABSTRACT: Tuberculosis (TB) is part of the 
Millennium Development Goals (MDGs), yet 
decades of the MDGs, the most infectious 
health situation in the world, where Tuberculosis 
Resistant is a growing problem. 2016 obtained 
only 12% cure. The objective of this study was 
to analyze the prevalence of Tuberculosis 
in the State of Rio Grande do Norte between 
2008 and 2018. Descriptive ecological study 
with epidemiological data of the TABNET / 
DATASUS platform. It was identified male 
predominance with 4,788 individuals of this sex 
to 1,895 female, totaling 6,683 cases, where 
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2,637 are concentrated in the city of Natal, with a relevant jump observed between the 
years 2016 and 2017, from 241 to 345 cases. 6,441 recorded cases are by the form of 
Pulmonary Tuberculosis, 82 cases by the Extrapulmonary form and 131 by the mixed 
form of the disease. In this way, Tuberculosis cases can be considered as relevant 
points to be discussed and worthy of attention in the state of Rio Grande do Norte, 
highlighting the progress.
KEYWORDS: Tuberculosis, Prevalence, Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Tuberculose (TB) faz parte do espectro dos esforços dos Objetivos do Milênio 
(ODM), todavia passadas décadas dos ODM, esta situação de saúde infecciosa 
que mais mata em todo o mundo, na qual a Tuberculose Resistente é um problema 
crescente, a qual no ano de 2016 obteve somente 12% de cura. Baseando-se nas 
correntes atualizações da gama epidemiológica da Tuberculose, a Organização 
Mundial da Saúde elaborou com 3 pilares a Estratégia End TB como proposta para 
eliminação da doença até 2035 com metas importantes e pretensiosas para erradicá-
la, somando esforços na inovação e ciência (BARREIRA, 2018).

O Brasil no cenário de controle da TB já esteve em patamar de referência, pelas 
políticas do Sistema Único de Saúde e do Programa Bolsa Família, levando o país a 
atingir os ODM antes do prazo previsto. Ao visualizar a erradicação desta condição é 
imprescindível dar primazia aos investimentos estruturais na área de saúde com uma 
articulação intersetores, estimulando a sociedade civil inclusive, com determinação 
social para o embate e combate a doença (BARREIRA, 2018).

No Rio Grande do Norte existem seis municípios com prioridade no Programa 
Nacional de Controle da Tuberculose (PNCT) são eles Ceará Mirim, Macaíba, Mossoró, 
Natal, Parnamirim, São Gonçalo e Amarante. No ano de 2004, somente 65 profissionais 
de saúde foram capacitados e o percentual de  incidência (por 100 mil hab.) foi de 
43 para casos de todas as formas da doença e de 23,3 para casos bacilíferos com 
percentual de cura de 26,9% bastante abaixo da meta do país (BRASIL, 2005). 

Diante do exposto surgiu a necessidade de investigar os casos registrados da TB 
no estado, bem como perceber suas correlações possíveis às condições especiais.  

2 | 	OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi analisar a prevalência da Tuberculose no estado 
do Rio Grande do Norte entre os anos de 2008 e 2018, pelos sexos e também em 
condições especiais e/ou agravos.
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3 | 	METODOLOGIA

Estudo ecológico descritivo com dados epidemiológicos da plataforma TABNET/
DATASUS do Ministério da Saúde. Selecionadas as categorias: período entre 2008-
2018, com confirmação laboratorial, formas da doença, sexos masculino e feminino, 
todas as faixas etárias, população em situação de rua, tabagistas, casos recidivas e 
indivíduos beneficiários do Governo Federal.

4 | 	RESULTADOS

Foi identificada predominância masculina com 4.788 indivíduos deste sexo para 
1.895 do sexo feminino, totalizando 6.683 casos, onde 2.637 se concentram na cidade 
de Natal, com relevante salto percebido entre os anos de 2016 e 2017, de 241 para 
345 casos. 6.441 casos registrados são pela forma de Tuberculose Pulmonar, 82 casos 
pela forma Extrapulmonar e 131 na forma mista da doença. Do total, 273 indivíduos 
são tabagistas, 20 indivíduos são de situação de rua em sinônimo de condição de 
vulnerabilidade social, e ainda outros 238 recebem benefício do governo federal. Na 
persistência do quadro, 400 registrados tiveram recidivas da doença.

5 | 	CONCLUSÃO 

Desta forma, os casos de Tuberculose podem ser considerados como relevantes 
pontos a serem discutidos e merecedores de atenção no estado do Rio Grande do 
Norte, salientando o avanço destes. Demonstrando assim, a importância da promoção 
de políticas públicas de atenção à saúde na atenção básica e garantia ao acesso 
do tratamento e acerca das condições socioeconômicas, podendo causar impactos 
futuros positivos e modificando a prevalência e determinantes sociais de saúde na 
unidade federativa. Sugere-se ainda a realização de estudos mais abrangentes 
correlacionando à vigilância em saúde, tendo visto o risco de saúde pública. 
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